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0URO ~OSSI 

Este compositor nasceu em Macernta a 
20 de fevereiro de 1812, e ainda em idade 
juven il entrou no collegio de S. Sebastião de 
r apoles, onde teve por mestres F urno, 
Crescentini e o celebre Zingarelli . Em 1829, 
contando apenas 17 annos concluiu brilhan
temente os seus estudos musicaes. 

Aos 20 annos foi nomeado director artís
tico e chefe d'orchestra do theatro de/la 
Valle, de Ron1a, quando já o seu nome era 
cot:ihecido por varias operas representadas 
e algumas com bem lison geiro successo. 

Os annos de 183) a 1844 foram occupado 
por Lauro Rossi em viagens artísticas ao 
Mexico, com uma companhia theatrnl de 
que era director, e successivamente á Hava
na, Nova Orleans e por fim a Madrasta, na 
India britannica. Essa longa tournée em que 
a sorte se lhe mostrou varia e incerta durou 
nove annos, sendo apenas em 18-14 que 
Rossi reg ressou a Italia, d'onde não tornou 
a sahir. 

Em 1850 o seu jus to e elevado mereci
mento conferiu-lhe o elevado cargo de di
rector do Conserva torio de Milão . o qual 
exerceu sem interrupção até ao anno de 
1871, em que lhe foi offorecido identico 
posto no Conservatorio de apoies, que a 
morte de Merendante deixara vago. Rossi 
passou a occupar esta ultima commissão 
até 1882, em que septuagenario e doente se 
retirou á vida prív.1da. passando a residir 
cm Cremona onde falleceu no noute de 5 a 
6 de maio de 188\ depois de curta doença. 

Rossi é uma das mais notaveis individua
lidades musicaes da I talia no seculo xi :-.:. 
Compositor fecundo e largamente inspirado 
abordou todos os generos, sobrelevando es
pecialmente na musica theatral, assim no 
gcnero se rio como no buffo. 

São muito numerosas as suas composi
ções para que as mencionemos todas. Bas
tar-nos-ha indicar as mais applaudidas e 
festejadas, que essas são ainda assim bem 
frequentes. Citemo-las portanto pelas datas 
da primeira representacão: Villana contessa 
(buffo) 1830; Disertore'svi:;_:;_ero (idem ) 1832; 
Falsi monetari o la Casa disabitata (idem) 
1834; Cellini a 'Parigi (serio ) 1845; A-rema 
de Granata {idem) 1846; Bianca Contarini 
(idem) 1847; Dominó nero (semi-serio) 1849; 
a sua com posição mais generalisada na scena 
lyrica; Gli artisti allafiera (comico) 1868; 
Contessa di Mons {serio) 1874; e Cleopatra 
(idem) 1876 ; a ultima composição escripta 
para a scena. 

Compoz igualmente uma g rande oratoria 

S aul, que encontrou exito grandioso, duas 
elegias sentidíssimas ln morte di B e!Li11i 
(1835 ), e A ,\fercada11te ( 1876), muitas peças 
d'orchestra, cantatas, missas, cxercicioc; e 
vocalisações de canto muito éstimado$, 
melodias para diver5as YOzes, seis fugas p;1 ra 
quarteto, etc., e tc. 

Como obra d idactica publicou, editada 
pela casa Ricordi, Le Guida ad um corso di 
armonia pratica o··ale per g li al/iP.11i dei 
Conservatorio di Mi/ano, obra que ainda por 
muitos annos depois do autor haver dei
xado a regencia d'aquelle conservatorio, se 
adoptava para o ensino do estabelecimen to 
com proveitosa utilidade. 

A maxima parte das operas de Rossi são 
desconhecidas em Portuga l. Que nos conste 
apenas se cantaran1 no theatro de S . Carlos 
os Nloedeiros f ais.os e A:;ena de Granada. 
Nem sequer a sua obra prima Dominó preto 
se representou jámais no nosso theatro. t.::' 
antigo o ses tro de se attender pouco á esco
lha do reportorio. 

Historia do theatro 

Em seguimento ao artigo que no anterior 
numero consagravam.os~ cidade wagnc riann 
parece-nos a proposito dcscrC \'Cr a que se
rie de c ircumstanci as obedeceu n const ru c
cão do Fcstspielbnus e quaes os factos cs 
senciaes da sua htstorin. 

A ideia de edifica r um theatro mod e lo, 
destinado especia lmente {t exccuçiio dos 
seus grandes dramas e expressamente cons
truido com esse intuito parece que germi
nava desde longa data no espírito de Ri
cardo \ i\Tagner, antes que pudesse ]e\'a].a a 
efTei to. 

Já em 1836, em uma Communicação aos 
111eus amigos vemos \1Vagner declarar que 
não escreve mais peças de repertorio e qu e 
a sua ambição é vêr as suas obras rcp re
sentat~as em um local fixo e em condições 
especiaes. 

Em 1853, depois do exito dos seus con
certos em Zurich, tinha já concebido a 
ideia de estabelecer na Suissa um theatro 
especial, surnmariamen te construido, mas 
adeq_uado ás proprias exigencias; a intenção 
era lazer representar durante um anno todo 
o seu repertorio, incluindo a Tetralogia do 
C'/hmel. 

Mais tarde, em 1862, no prefacio do C/112-
nel de Nibelung, volta a exprimir, e ent5o 
mais claramente, o desejo de edificar um 

.. 
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thcatro no\·o para instituir festas thcatraes, 
ideia que só pode ser e:-.equivel, conforme 
cllc proprio o diz, com o concurso de par
ticulares e sobretudo com a alta proteccão 
d'um soberano. ' 

Snbc-se como este cu rioso prcsentimento 
se poude realisar. Dois arrnos depois subia 
ao throno da Baviera o rei Luiz 11 , que con
tava apenas 19 annos de idade e o moco 
monarcha, com a sua alta influencia e co'm 
o seu dinheiro, é que havia de operar o mi
la~rc. 

'De 1K65 a 1870 o Tristão, os Jfestres 
Ca11tores, o Ouro do Reno, e a lV,1/kiria 
foram representados em J\[unich, sendo por 
essa occasião gue se decidi u, em p rinc ipio, 
n const ruccão do edincio. 

~) rei desejava que elle fosse elevado em 
~1 unkh: \Vagner, porém, não se confor
mou com esse desejo. 

Desde 1 67 que o famoso architecto Got
tfried ·em per tora encarrq~ado por Luiz 1I 
de desenhar um projecto l}ue realisasse os 
unuitos de \\'agner. 

. \l a'> Semper tinha ideias grandiosas e o 
proprio rei se assustou com o cus to exorbi
tante dn construccão que elle tinha imagi
nado; foi precisÓ, i:omo se verá mais 
adiante, que o maestro se d irigisse a to da a 
nação Hl lemã, para o conseguimento dos 
seus fins e que fizessse vibrar as cordas do 
orgulho arti'itico de todo o pniz. 

Foi cm maio de 1871 que Hicardo \\·a
~ner teve occasião de \'isitar pela primeira 
,·ez a pequena cidade de Hayrcuth, que o 

' cn..:antou desde logo. Ligando se de ami
sadc ..:om dois homens essencialmente pra
ticos, Fcustcl e Gross, podcram estes obter
lhc da municipalidade de Bay reuth a ceden
da gratuita do terreno preciso para a cons
trucção do theatro e da sun mo radia parti~ 
-:ular. 

Foi ainda o architecto Scmpcr quem se 
en..:arrcgou do plano defini ti\ o, cujo orca
mcnco se cJe,·m·a á cifra respeit<wel de 225 
contos. 

Estava portanto tudo arranjado : isto é, 
tudo, menos ... o dinheiro. 

\\ 'agner, comrudo não era homem que 
desanimasse por tão pouco. 

Faltava-se muito d'ell e, os seus escriptos 
davam brado, os seus co nce rtos attrahiam 
uma multidão enthusiastica; approveitando 
esta corrente favorave l e pelo conselho de 
Cnrlos Tausig, o celebre pianista, cmittiu 
1 :ooo acções de 5o libras cada uma, dando 
aos a.:cionisras o direito de assistir a 3 re
presentações completas da Tetralogia, com 
que o theatro de,·ia abrir. 

Organisou-se um conselho administrati\·o 
que além dos habituaes trabalhos de geren-

eia assumiu uma m1ssao especial de protc
ctorado, que foi das mais fecundas, - a crea
ção em t0dos os paizes cultos de associa
ções \\'agnerianas, cujo princip~ I intento era 
provocar subscripcões, ainda das mais insi
gnificantes quan t1ás, para a acquisicão de 

- > accoes. 
Logo que se chegou a cobrir um terço da 

emissão, p rocedeu-se á collocacão, em 
grande solemnidade, da primeira pedra de 
Festspielhaus, o futuro Theatro das F estas. 
Fo i o proprio \\'agner, que completa\ a 
n'essa occasião 69 annos, (22 de maio de 
1872), quem presidiu a essa cerimonia. 

No thea t ro dos A1argraves, um velho 
theatro que ainda existe em Bavrcuth , e que 
abre annualmentc as portas á Ópe ra italiana 
e mesmo á operetta franceza emquanto o 
seu temível rival não toma a pa lavra, reali
sou-se n'esse dia um g rande conce rto com 
a [(cúsermarsch e com a 'J'.(011a Symphonia, 
tomando n 'elle parte um \'erdadeiro exer
cito de ..J.OO musicos, entre cantores e ins
trumentistas . 

Comccaram logo as obras da construccão 
sob a ge rencia dos architectos Runk wit'z e 
Brüclnvald, mas o dinheiro fa ltava a bre,·c 
trecho, á mingua de accionistas. 

\ Vagncr poz-se novamente em campo: 
deu conce rtos nas grandes cidades allcmrís 
que lhe renderam cerca de So contos de 
réis, um conce:·to em P estb, com o ahbade 
Liszt, outros e111 \ 'ienna : compoz uma 
marcha festim para a Exposição de Phila
delphia,' que lhe foi paga por ) :O<X>~ooo réis. 

T udo foi para a caixa de Baneuth e ainda 
seria pouco se a generosidadé do rei da Ba
viera n5o Yicssc' mais um a Yez cm auxilio 
do grandioso projecto. 

Em summa, só ao cabo de 40 annos de 
Ju cta e de esrorco::. incessantes é que l~i
cardo \ Vagnc r conseguiu reali sa r o plano 
que desde 183!) germinava no seu cspirito. 

Que bclla licão de pe rsc,·eranca e que 
bello assumpto 'de meditação para 'quem te
nha o desanimo l'acil ! 

* 
As tres prirreiras representações da Tetra

logú tiveram logar na segunda metade de 
agosto de rn76, durando cada uma c.l'cllas 
quatro d ias. 

Mas se o ex ito artístico fo i grande e an i
mador, o resultado financeiro não lhe corres
pondeu nem por sombras, pois que foi repre
sen tado por um deficit de cerca de quatro 
contos de réis, a sahir direccamente do boi 
sinho do Mestre. 

O producto de uma serie de concertos 
em Londres e da venda das telas scenogra-
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phicas da Tetrnlogia ainda não chegou para 
cobrir o mal aventurado deficit, tornando se 
nornmencc necessa ria a bi.rnrra in tervencáo 
do jo,·en mo11archa havaro e de alguns dos 
antigos fundadores da empreza. 

J\l as durame G annos, isto é, até 1882 não 
houve meio de reabrir o cheacro 

1 'esse anno tocou a \'ez ao Parsij .. 11 e e.>sa 
se_gun<la serie lyrica devia ser a ultima para 
Ricardo W agner, que pouco tempo lhe so
bre,·iveu. A partir d'ahi é que puderaí'1 rea
lisa r-se as epocas w agnerianas com uma certa 
regular idad e e quasi rodo<; os annos. 

·"· ·,.~ 

Con tem a sala do chcacro m odtlo 13++ 
logares de p la teia d ispos tos em a m phicea t ro, 
cm fo r ma de leque, e contidos dentro de um 
e d ific io rec cangu la r. As filas não tem po r tanto 
todas o mesmo numero de Jogares; em quanto 
que a l." fila não cem mais de 32 cadeiras, 
a 30ª cem 52. 

Em toda a parte se vê bem e se está rela
tivamente á vontade; no emtanto o centro 
da sala, desde a -t.• a té á <'.ª fila é o mais fa
YOrecido, sob o ponto de Yista da acustica 
e da optica. 

:\as paredes lateraes não ha camarotes 
nem galerias, mas ao fondo existe a Galeri.1 
dos Priw:ipcs, serie de 9 camarotes seguidos 
a que já nos referimos e que alem dos hos
pedes de elenllla gerarchia e nobreza recebe 
a propria Yiurn \IVagner, bem como a sua 
familia e os seus íntimos. 

Por cima da Galeria dos principes ainda 
ha urna ~egunda galeria, destinada ás ent ra
das de fa,·o r pa ra o pessoal do theatro e 
onde se está bastante mal accornodado não 
só pela e Jc ,·ação da temperatura mas ainda 
por quasi se não vê r o que se passa n a 
scena. 

Com o ac rescimo d'estas duas gale rias, a 
lotaçilo do cheutro orça por 1500 Jogares 

A illl11ninacão consiste em uma dupla 
llleira de lamJÍndas elcctr icas d' incandescen
cia, apagando-se por completo a fileira infe
rior logo que comcca o acto. 

A v~ntilaçno é de primeira ordem e obe
,kcc aos mais ri~oro<;os preceitos hygienicos. 

A orchesta é, como se sabe. invi·ü,·el. As 
estantes e cadeiras são collocaLlas sohre uma 
serie. de largos degraus que se prolonga para 
debaixo do pako, fo rmando uma rnsta con· 
·nyidadc subtcrranea a que pu zeram o nome 
de al~1-smo 111xstico. 

Os 'iolinos estão :í frente , como nas or
c\lestas sym p honicas, m:1s com os Jogares 
i n ' c1 t idos. - is to é, os p i illlci ros á direita 

do mestre e os segundos á esquerda . 
Os outros in<;trumcntos vão-se successinl

mente dispondo na-; Ilias immediacas, pela 
seguinte ordem: 

H arpas, flautas, cellos e c. baixos. 
Oboés, clarinetes e fagotes. 
T rompas e clarins. ' 
T rombones, wbas e percuc;são. 
:'\ão esqueça.no.;, que pela especial dispo 

<>icáo dos degrau.;, são esres ulcimos instru
:-nentos qL:e se cncontra.:1 na parte nrnis baixa 
da orchesta, succedendo n'este pa rticula r 
exactamente o contrario do que nas o rch es
t ras de symphonia . 

P rom<:nor intcressnnte :-no recinto da or· 
ches tra é absoluta mente in te rdito afinar os 
ins t rumentos e mu ito menos prelud ia r. Ha 
para isso uma sala especia l. 

Q uanto á-; outrns accomodações do then 
cro, não teem cousa alguma de particu la r, a 
não se!· a suppressiío l~o.foyer ou sJlão parn 
o publico, o que para nos é um tanto estran bo 
e ine xplicavel. . No" inten·allos é porrnnto 
fo rçoso sahir para fora do edificio e em oc
cac;ião de chu,·a e mau tempo p rocurar 
abrig_o no" resta11rm11s, que os ha em abun
danc1a em Yolrn do theatro. 

O pri,·ilegio do .foyer perrence aos convi· 
dados de Mad."'" \Vagner e aos altos perso
nagens que reem a~sento na Galeria dos 
P1~i11c1j>es; esses dispoem de tres confor_rn
,·eis salões na parte posterior da refenda 
galeria. 
' Por cima d'csses salc>es e ao nivel da se
gunda galeria ha um longo corredor, onde 
~stiío di'spostns alguma" recordações do_ Mes
tre e PS corôas que de toda a parte lh e tora m 
enviadas, por occusiiío dos run eraes. 

O ex terior de F estspiellia11s nada tem de 
inte ressante sob o ponto de vista a r tist ico . 
E' uma grnnde const rucçáo de ti jolos verm e
lhos, com Yigas á vista, sem pretensão algu
n~a a rch itcctonica e onde nüo houYe senflo 
um ohjecti\'O- dispcir a:> accomodações in
ternas da maneira a mais comoda e lernn ta r 
ao genio do grande musico allcmilo um im
morredouro padrão d'arce, que correspon
dend o ~í ambição mais elernda da sua glo
riosa carreira mostrns.;;e ao mesmo tempo a 
comcemporaneos e a vindo uros quanto poude 
a de,·ocão e a tenacidade dos seus mais a r
den tes proselytos . 

1fk L11·i~11.1c l 111•r~r.1,::c .lrtistiquc ,1 B.~n·euth) . 

. 
:·~ ::~ 

Os fcstivaes de Bayreuth 

Accêdo 1.·0111 o 111:iior gosto ao pediJo d<.• 
reda1.:lor 1.l'esta rolh ;1 a da r as minh as im p res
scícs de 11a) 1 cu th. l'\'l as h esito p l.! runtc a d i t" 
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ficul<lade da tarefa. Mesmo a um publico 
mais familiarisado com a grande Arte é dif
ficillimo dar uma ideia de Bayreuth quanto 
mais a um publico só acosaumado a repre
sentações de «Óperao? Como fazer sentir a 
esse publico que as obras de \ Vagner não 
são «Opera<:>,, que o Festspiel lzaus «Casa de 
festival» de Bayreuth não é um «Theatron, 
que os Festivaes não são «representações de 
theatro»t Só dizendo como os phílosophos 
descrevem negativamente a Ideia Suprema: 
imaginem uma Arte completamente diffe
rente de tudo o que em geral se chama arte. 
Não é sómentl;! uma arte mais profunda, mais 
intensa que a geralmente conhecida, é a Arte 
universal «Gesammt Kunst» (intraduzível), 
que nos commove no nosso organismo in
teiro dirigindo·S:! a todos os sen tidos; é uma 
Arte que nos dá a suggestão d' uma Vida Su
perior. 

E' preciso sentir isto para comprehender 
que só cm Bayreuth se póde receber a irn
pressáo comple.t.a de uma Arte tão e~evada. 
«.Ma:;; porquê? 1 ão ·se construiu em M unich 
um theatro egual ao de Bayreuth, nao se 
preparam ali as representações com o mes
mo cuidado como em Bayreuth?» E' justa· 
mente esse thcatro que mostrou a impossi
bilidade de imitar 13ayreuth. Mesmo a per
feição da execução nao se pode attingir cm 
parte alguma como em Bayreuth, porque 
nqui os cantores são escolhidos de todo o 
mundo conforme a capacidade da sua indi
vidualidade par.1 o papel, em quanto que 
em todos os outros theatros os papeis são 
distrihuidos por necessidade á companhia 
que esse theatro occasionalmente possue. 
E mais, mesmo que os outros theatros qui
zessem imitar o estylo de Bayreutb, nunca 
poderão alcançar a unidade que ha ali em 
toda a representação, Jesde a orches tra atl! 
ao machinista e nunca poderão dedicar a 
quantidade de trabalho que se dedica ao es
tudo, porque em Bayreuth os ensai(ls come
cam mezes antes da primeira representação 
depois dos cantores terem sido instruidos 
durante todo o inverno pelo Musikdirektor 
Kniese de B<1yreuth. E afinal, Madame n·a
gner, urna das mulheres mais geniaes que 
tem existido, sempre saberá melhor que 
qualquer outro artista, por mas genial que 
seja, as intenções de seu marido. ~las Bay
reuth não conserva só a tradíçáo, tarnbem 
é creador: toda a ressoa capaz de o sentir 
confessou que 11u11ca tinha ouvido realmente 
Lohengri11, Tannhiiuser, O hollandez volante 
antes de os ter ouvido ali : A mise-en scéne 
verdadeiramente phantastica e poetica do 
Hollandez volante foi a obra de Siegfried 
Wagner que se revelou ahi um reg1sseur 
como não ha outro. 

Mas tudo isto se refere aindn á execucão. 
O que faz o encanto unico de Bayreuth' é a 
atmosplzera que envolve o ouvinte. Ali não 
se vae ao theatro a hora tardia da noite, 
depois de um dia fatigante de trabalho (ou 
quaesquer outras occupaçóes tão fatigantes 
como o trabalho), não se vae pelas ruas ator
doadoras de ruido e vida accellerada, não 
se está no meio da vida cheia de cuidados 
e soffrimentos. Está· se fóra de tudo que for
ma a vida usual: sentimo-nos unidos a uma 
companhia de estranhos pela intencáo col
lectiva de assistir a uma festa: nenhuma oc
cupação, nenhum cuidado desvia o pensa
mento e o sentimento; tudo é festivo. A na
tureza augmenta as impressões artísticas: o 
theatro é situado sobre uma collina d'onde 
se avista a cidade, campos e montes, e 
rodeado por uma floresta onde se passeia 
solitariamente durante os longos intervallos. 
Assim se gosa sem esforço algum uma obra 
que dura 4 ou 5 horas. 

Afinal alguns esclarecimentos a proposito 
da representacão do Pai·s1fal. 'ão foi por 
«Caturrice» alguma que a viuva de Wagner, 
corno disse esta revista em geral tão sensa
ta, quiz prohibir a representacão em New
York: mas sómente para manter a vontade 
do compositor que destinou esta obra para 
ser executada sómente em Bayreuth por 
causa do seu caracter religioso. Quanto 
mais facil seria <lar o Parsifal a todos os 
theatros e mettcr as tantiemes na algibeira. 
Mas em Jogar d'isso M.me Wagner mostra 
que é a herdeira digna do grande Mestre 
sustentnndo o seu ideal contra as accusacóes 
de uma grande parte do mundo. Mas jul~am 
ainda que é por interesse material que ella 
quer reservar Parsifa l para Bayreuth? Pois 
saibam que toda a 1·eceita dos Festi11aes é 
depositada no co fre da» ::,tipendien St1ftung» 
fundada por l!Íctgner para auxiliar musicas 
pobres que queiram ir a 73ayreuth; da re
ceita do Parsifal a familia de \Vagner não 
acceita nem um vintem. 

O impresario de cw-York tinha offere 
cido um milhão de marcos a M.me W agner 
pelo Parsifal, que ella regeitou. 

Em resumo: Bayreuth não se descre,·e; 
quem qu1zer saber o que é, tem que lá ir. 

J. V tANNA DA MoTTA 
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ArcfieOilQgia Musical 
(Co11ti1111ado do 11.º i3-1) 

IX 
«Caroto, bailador», dançou - iriamos ju

rai-o - no rluto da Sybilla Cassandra. e 
seria elle, talvez, o professor coreographo 
que ensinou Mofina Mendes a bailar, com o 
pote d'azeite á cabeca, até deixai-o perder 
o equilibrio, cahindo no chão, com bem 
pouca pena da tresloucada da moca. 

Por suas boas manhas, pois, alcancou o 
Vestris da côrte de D. Manuel e de D.' João 
III direitos á régia generosidade. S. A. lhe 
mandou dar 2:000 réis de tenca em «Tavila» 
(T avira), e um moio de trigo. Não averi
guare~os agor:a que. differen~a poderia ha
ver nesta variante mtromett1da no quadro 
stereotypico da regia munificencia, e, em 
resultado, quaes ficariam de melhor partido, 
se as gargantas dos cantores, se as canellas 
de Caroto. O aprofundar d'este ponto his
torico bem merece uma Memoria á 2.• classe 
da Academia. O ponto é interessante, e não 
h a de faltar quem aprofie em resolvel·o. 
P~ssemos agora a examinar quem era a 

actnz do Theatro 1 ormal dos Pacos da Ri
beira que nos parece estar nada menos do que 
considerada como actriz de 1.• classe nos 
roes (le AfTonso Mexia, tno churumentas 
são as tenças que disfructa ! 

«l t (em SetuvelJ A Joana do Taco de 
temcça, 33:960 réis» (L. das Tenças; pag. 
114). 

(<l t (nos ordenados) A Joanna do Taço de 
mercê, nos ordenados 3 mois de triguo)) 
(Idem, pag. 116). 

Affonso Mexia - nossos benignos leitores 
o terão já notado - não era excessivamente 
pechoso em apuros de grammatica, como 
o não eram todos os seus contemporaneos, 
dada a simples razão de que tal compendio 
era no seu tempo muito mais raro que o 
Hreviario Romano. 

A cedilha, para Affonso Mexia, era um 
dixe que elle concedia, como ornato, a cer
tas palavras, para o negar a outras. N'esta 
dist ribuição caprichosa acontecia o que suc
cede a todas as mercês do favoritismo; -
quem as merece é que as não apanha. O 
guarda-livros de D. João III, semeando as 
cedilhas por sobre: os seus roes, como ca
nella em prato de arroz doce, arranjava-se 
de modo que onde ellas haviam de acertar, 
não apparecem, e vice-versa. 

E' a maneira unica de explicar porque é 
que Affonso Mexia parece estar na crença 
de que ço faz co. 

A' «Joana do Taço», do Me-.;ia corres
ponde a Joanna do Taco, do Garrett. As 
mercês registadas pertenciam áquella «mal 
introm:ada» que Pero Çafio compara á l\la
ria Parda, por andar sempre «de prof1111dis. 

Setubal e Portalegre são terras fadadas 
para a arte de ..\lelpomene. De Setubal fo
ram as celebres irmãs Aguiar, aquellas tre
benemeritas das artes scenicas, de que Luiza, 
a Todi, de memoria inextingufrel nos an
naes do «bel canto)), foi a mais distincta. 
Portalegre foi a terra natal de Emilia Ade
laide, de Beatriz Rente, e da primeira inter
prete que teve entre nós o papel <la ingleza, 
na «Sociedade onde a {(ente se aborrecei>, 
uma boa utilidade, que foi morrer no Bra
zil. 

Seria Joanc1 do T aco aquella «desastrada 
Joanna» que Gil Vicente declara ter se met
tido em má hora a fazer de Moura, da terra 
natal de! Bocage? Eis outro ponto de ten
tação, para outra Memoria, que a nossa 
Academia poderia recompensar com a cos
tumada distinccão. 

Certo é que 'nas rendas <le etubal é qi.:e 
a actriz <lo nAuto de Gil Vicente" teve as 
sentada a grossa tença que Affonso l\lexia re
gistou. 

Quem poderá dizer-nos se Joan na do Taco, 
reformada da companhiã do grande auctor
actor, por aquella pécha que elle lhe attri
bue, de "borrachona», não iria ~astar a sua 
tença e comer os seus tres moi~s .de trjgo 
na terra da sua naturalidade. deliciando-se 
com o hello moscatel que já no seu tempo 
t inha fama! ? 

Em fim, tudo são pontos escuros n'este 
malfadado registo, que por alµumas novi
dades bem fugitivas que nos deixou, tantas 
duvidas e incertezas nos legou tambem ! 

Seja, porém como fôr, o rol de nossos 
achados está completo, e o leitor alliviado 
da nossa, acaso, importuna erudição lis
boeta. 

Para outra serie de arti6os, que melhor 
occasião propiciará. mostraremos aos leito
res que D. João III, com ser cognominadc 
Piedoso, não chegou a fazer milagres, que 
se saiba; e se no tempo br~ ve de seu so
brinho as cousas continuavam como no seu, 
não era só com os 3 moios de trigo, da tença, 
que viviam os cantores da sua Real Capella, 
Que officios (<accumulavam» com os do Real 
emprego, fazendo pela vida como podiam, 
é o ·que para outra Yez, contaremos. 

GOMES DE BKITO 
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(Continuação de uma serie de artigos publicados nos 
numeros 107, 110, 111, 112, 113, 117, 120, 12S, 127, 
i3o e 133.) 

Vuilla ume 

Entre os Vuillaume existentes em Portu
gal esqueceu-nos mencionar no numero an
terior o explendido violoncello que perten 
ceu a Eugenio Sauvinet e hoje é propriedade 
do sr. Antonio Armando da Silva. 

Tem a data de 1865. 

G uersan 

Luiz Guersan é um nome muito conhe
cido entre os amadores do violino, ignoran 
do-se comtudo ao certo qual o periodo em 
que exerceu a sua actividade no mister de 
violeiro. Suppóe·se no emtanto que seria de 
1730 a 1769, por apparecerem entre os nu
merosos spec1mens da sua fabricação, ins
trumentos com aquellas datas. 

Foi habilíssimo artista e fornecedor do 
Delphim e da Opera; n ·esta ultima qualidade 
e por indicação do grande Rameau, encar
regou-se da reparaçáo de varios in~trumen
tos do theatro e entre elles do unico con
trabaixo de que se compunha a orchestra 
d'aquelle tempo. 

Os seus instrumentos, cujo valor regula 
entre 60 e 8o:jpooo réis, são elegantes e de 
bom acabamento - formato geralmente pe
queno, voluca muito bem lançada,// com 
bonito corte e verniz quasi sempre amarel
lado, citando-se-lhe a particularidade pouco 
lisongeira de ter sido um dos propagadores 
do verniz d'alcool. { 1 l 

Suppômos que tenham vindo para Portu
gal diversos instrumentos com a marca <le 
Ludovicus Guersan, mas não temos conhe
cimento senão do que possue o distincto 
vi0linista amador Augusto Gomes, com a 
data de 1751 e dl! outro que pertence a 
Joaquim Fer reira da Silrn, nosso illuscre 
correspondente em Le ipzig. 

Gand 

Ha pouco<; annos que se extinguiu esta 
familia de violeiros, depois de ter figu-

('l J. Gallay (Les L11/ltie1·s italit!ns aux XVII et 
XVIII siecles) náo só lhe censura a innovação do verniz 
d'alcool, mas attribuc aos instrumentos de Guersan 
uma sonoridade aspcra e berrante. 

rado durante mnis de um seculo nos annnes 
da lutherie francesa. 

Charles Miclzel Gand (1i48-1820) nasceu 
em Mirecourt, mas veiu a estabelecer offi · 
cina em Versailles, sob a ingenua lt>genda 
de Aux tendres Accords. 

O seu filho mais velho, Charles François 
(1787- 1845) foi alumno, genro e successor 
de Nicolau Lupot. 

Em 1810 estabeleceu.se por sua pr.)pria 
conta em Paris e por morte de Lupot assu
miu a gerencia da officina que o nota
vel mestre violeiro possuia na Rue Croix 
des Petits Champs, terminando, por seu 
punho, todos os instrumentos que Lupot 
deixára inr.ompletos. 

Accusam-o de empregar um verniz 
pouco transparente, mas o que é certo é 
que os seus instrumentos são muito estima
dos, obtendo facilmente o preço de 200 e 
300~000 réis que _os negociantes exigem 
por elles. 

Era sobretudo habilissimo na reparacão 
elos velhos instrumentos, per muito arruina
dos que se encontrassem. 

Seu irmão, Guil/aume Gand ( 1 792-18~8) 
tambem foi discipulo de Lupot, produzindo 
alguns instrumentos de valor. 

Charles Adolphe ( 1812-1866), filho primo
genito de Charles François, foi seu discipulo 
e immediato successor . 

Em 1855 associou-se com seu irmão, 
Charles Nicolas Eugéne (1825-1892 ; que 
mais tarde se lisou nos irmãos Bernardel, 
sob a firma social de Gand & Bernardel 
fréres, de universal notoriedade. 

Charles 1icolns Eugéne creou reputação 
de hahihssimo artista e profundo conhece
dor dos assumptos da sua especialidade. 

Ainda houve um N.lichel Gand, que pra
ticou a sua a rte em Versailles e um outro 
Gand, de Amiens, apenas conhecido pela 
etiqueta de um vioioncello, datada de 1803. 

Ch anot 

O primeiro violeiro d'estc nome é Joseph 
Cha1101 (1760-1830) que viveu em Mirecourt 
e cujos trabalhos não teem merecimento al
gum. 

Seu filho mais velho, Francis Chanot 
: 1788-1823 ) é particularmente conhecido 
por ter querido modificar a forma tradicio · 
nal do violino, com o intuito de lhe melho
rar a sonoridade. 

Construiu diversos exemplares do novo 
typo e obteve a approvaçáo das A~ademi~s 
francezas, sem comtudo consegmr o mais 
interessante - isto é, que se adoptasse o 
seu modelo. 

Georges Chanot (1801··1873), irmão do 
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precedente, foi artista muito mais serio e 
faz honra á escola franceza do seculo pas · 
sado. Fabricou grande numero de instru 
mentas, de bella sonoridade, e inspirados 
na escola italiana. 

Citamos apenas por memoria os seguintes 
Chanot, que se tem succedido até á actua· 
]idade, exercendo na foglaterra a mesma in 
dustria:- Georges (1 SS-1893), e seus fi
lhos G. A. Cha11ot, Fréderic e Joseph, que 
ainda viviam em 1901. 

O maestro Alfredo Kéil tem na sua rica 
colleccão instrumental uma rebeca de Fran · 
eis Chanot, com a caixa harmonica em 
forma de viola e a voluta reclinada no sen
tido dos alaúdes. E' interessante para o es
tudo das modificações que Francis Chanot 
quiz introduzir na construcção usual do 
violino. 

Fent 

François F e11t (1774·1789 aprox. )é um 
dos melhores nomes da escola franceza, no 
seculo xv111. 

Serviram-lhe de norma os bellos modelos 
de Stradivarius e soube aproximar-se-lhe no 
bem contornado da voluta, no gracioso corte 
dos jf e em outros promenores de construc
ção - não tanto no verniz, que apezar de 
muito rico, era geralmente de uma côr 
tão carregada que ficava negro ao cabo de 
poucos annos. 

ros seus ultimas exemplares empregou 
porém outros vernizes de melhor effeito, 
predominando o vermelho escuro e a côr de 
ambar. 

O illustre critico musical Dr. Esteves Lis
boa, que tem assiduamente collaborado na 
nossa A 1·te Musical e é como se sabe um 
apaixonado cultor do violino, possue um 
F ent, que apesar de não estar revestido da 
competente assignatura, foi devidamence 
authenticado pela casa Gand & Bernardel 
em 1887. 

Uma das violetas do Dr. João D'Korth é 
tambem de Fcnt, e tem a data de 1775 : cm 
1 60 foi reduzida a menor modelo pela casa 
Vuillaume. 

O sobrinho de François Fent, de nome 
Bernard ( 1756-1832) transferiu-se para Lon
dres e ahi montou tambem uma officina de 
lutherie, que teve uma certa nomeada. Seus 
filhos, B ernard Simon ( 1800-185 I}, Martin 
11812 ?J, Jacob (1815- 1849) e F rancis, o 
mais novo de todos, foram violeiros de mais 
ou menos importancia. 

William Fent (1833-1852), cujo grau de 
parentesco com os precedentes nos é igno
rado, foi tambem um excellente operaria e 

distinguiu-se na fabricação de contrabaixos. 

P ique 

François Louis Pique (1758-1822) foi um 
dos mais fe lizes imi tadores de Stradivarius, 
assemelhando-se muito a icolas Lupot no 
gene~o e pe• fe_ição d_o trabalho. 

Deixou opt1mos mstrumentos, com um 
rico verniz avermelhado escuro e um mi
nucioso acabamento em todas as peças. 

As rebecas de Pique orçam-se geralme.ite 
entre 60 e o,Wooo réis e os violoncellos po
dem subir até 15o:jj>ooo reis. 

Simoutre 

O prímeim memb ro da familia, ciuc se 
dedicou a esta industna é Nicolas Si111011tre 
(17 " -1870) e foi discípulo de L upot. 

Seu filho Nico as Eugene \nasceu em 
1834) tornou-se muito conhecido pela in
vençéÍO do s11pporte har111011ico • 1 85 , e in
troduccão de varios outros melhoramentos 
na construcção do violino e seus conge· 
neres. 

A bibliographia da especialidade deve-lhe 
tres brochuras, ú que al ludircmos no ultimo 
capitulo 1.i'este ligeiro estudo. 

Silvestre 

No desejo de completar qcanto possível 
estas notas, pelo menos no tocante aos 'io· 
leiros de maior nomeada, deixnmos esque
cer que o titulo d'esta serie de artigos 
nos poderia ter poupado a citação de um 
grande numero de fabricantes, que não são 
positivamente . . . anti~os. 

Os Vuil laume, os Gand, os Chanot, os 
Simoutre estão n'esse caso e se nos ahalan 
çamos a desdizer do titulo, para os incluir 
em uma lista onde parece estarem desloca. 
dos, foi tão sómente para significar que du
rante o seculo passado e na actuali,lade 
parece tere~1-se l_ocalisado. em França os 
esforços mais senos e m111s tenazes para 
assegurar á industria do violeirú, um certo 
nível artistico, que táo alto subira com a ex
tincta escola de Cremona 

Pela mesma razão citamos os Silvestre, 
que são por assim dizer comtemporaneos 
nossos. 

P ierre Silvestre ( 1801- 1859). discip ulo de 
L upot e de Gand foi artista de elevado me
recimento e legou uma collecçâo de instru
mentos de notavel factura e excellente so
noridade. Esteve 17 annos associado com 
seu irmão Hippoly te ( 1808-1879" que tinha 
feito a aprendisagem nas officinas de João 
Baptista Vuíllaume. 
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A os \'iolinos dos irm ãos Sil\'est re attri
bue-se o rnlor de tio a o.'/Pooo réis, po
dendo paga_r-se os violo ncel los por 1 :!O o u 
1-1 0·:-Pooo ré is. 

E' um sobrinho d'esses, H1ppoly1e Chré
tien ill'estre (nasceu cm 1K45), que vi1·e 
actualmente as~ociado a Ernest J\ laucote l, 
na Rue du Fnuhourg l)oissonn il:re, e m Pa ri s. 

.A casa Sil\'estre & l\l auco tel é muito van
ta josamence conhecida entre os art ista<; e 
:im:idorcs e especial isa -se na reparacão dos 
ins trumentos antí~os. ' 

Bernaràel 

lt lambem uma notnYel familia de Yio
lciros contem por aneos. 

u se u chefe, .-lug uste éb,1stie11 Philippe 
11:\0·.:. l t 70) , foi um dos melho res art istas do 
seu seculo e construiu um gran de numero 
1.k instrumentos, recommen~ta,·eis pela ma 
deirn, pela fcl.: tura e pela sonoridade. Foi o 
primeiro a empregar a fieira dupla nos bor
dôes dos instrumencos d'arco. 

· eus dois filhos, Ernesl Auguste t 1 26-
1. 99) e G11sta-µe Adolphe ( 1, 32- .'90-i.1. es tiYe
ram-lhe 'associados desde 1 'Sg até 181i6, li. 
gando- se depois a Eugé ne Gand , o repu tado 
mestre de quem an teriorm ente nos qccu 
pámos. 

Com a morte <.t'este ultin10 e tendo · se sl'is 
annos antes retirado da sociedade o irmão, 
fi.:ou G .. srn,·e Bernardel como unico pro
pril!tario da casa. Iloje a firma social da an
tiga casa Bernardel é cons• ituida pelos seus 
successores, os srs. Caressa e Francais 

:\ inda ,·iye um BernarJel, de no me L éo11 
nasceu em 1 53), filho de Ernesto Augus to; 

depo is de ter trabalhado bas tantes annos 
no atelier dos seus pa rentes, fundou casa 
propria em 18q8. 

ITom·e tumbem em .1.\mste rdnm um L. 
Bernardel que era parente dos afamados 
Yioleiros parisienses. E' r.pcnas conhecido 
por uma e ti :iueta de I~+-J.. 

(Co111 imía) 
L. 

A Harpa chromatica 

A harpa c h romatica, a que j<í aqui ternos 
alludido e de que publicamos mesmo ha an
nos uma ligeira monographia1 a.:aha de su
jeirnr. se em Paris a 'uma pr<)\ ::i, tão bri
lhante ..:omo decisirn, cm confronto com a 
h<ll'pa do antigo ='YStenw. 

/\inda não ha niuito que a l1 ;..ir1·a d1ro ma-

tica se adoptou no Co nse n ·a torio de Paris, 
a exemplo do que anteriormen te se tinha 
fe ito cm m uitos outro~ con servatorios fran
cezes e belg:"ls1 com exito o m a is lisongeiro . 
Agora teve Jogar, no mais im portante Iyceu 
musical da França, o primeiro concurso ou 
exame em qu e figuro u o novo in strum ento 
a par do unri~o e podemos affirmar que os 
resu lrndos ob tidos não foram nada desfa
,·ora,·eis ao interessante i11"ento de Mr. Gus
taYe L yon, antes me receram os suffrngios 
da m.1ioria do publico que enchia o va~to 
salão de concertos do Conservatorio . 

Apesar de comecar ás~> horas da manhã, 
o concurso de hàrpa chromati .:n attrnhiu 
um num crosissirno pul'lico, cunoso de \"C~ r 
como se comportavam, em mãos de ulumoos, 
esses in strume ntos sem pedaes, <.:ngcnhosa· 
mente simplificados pela casa Pleyel <.: qu e 
libertam o mstrumencista Je uma incom
moda, des~rac 1osa e barulhenta gymnastica 
pedescre, faci licando a o mesmo tempo a 
e~e.:t11.;ão de muitas passa~ens que at~ aqui 
eram consideradas inexequi\'eis. 

.-\ experiencia toi decisirn e todos os con
corrent1:s decifrara m sem esforco o trecho 
exp ressamcnce escripto por un1 dos mem
bros do ju ry, para fazer ,·alorisar os meri
tos da ha rpa sem pedaes. 

O composito r Re ,·nald o llahn, posi t irn
mcn tc encanrndo com o novo inst rumento 
dech1r.,u : - «que os composi to r es, d'aqui 
em diant e, niio preci~aYam quebrar a cabeça 
para espa lhar lurnino~ as cousas no conjun· 
.:to da sua instrumentado, nem dar tra tos 
á imagirrnção para saber'se se podia tocar o 
sol bc11iOI ou se o si tinha tempo de ,·ol tar 
a ser bequadro)) , 

Alexandre Georges, Camillc Erlange r,1Xa · 
1·ier l_eroux, Çha1'.Jes \ i\lido r e outros gran
des mcs t res f 1 ancezes tambem se mostra
rnm cnthusiasmados com a harpa Lyon. 

-M-~ M ~MM M-~.~-~-t!_f-~-~

Fr .mcisc~ de Lacerda 

Este nosso talen toso compatriota acaba 
de ser escolhido, na q ualidad e d e regente e 
directo r d'o rchestra pelo Casino Municipal 
de La Baule (Lo ire inferior), afim de inau
gur<lr official rnente a estação balnear, de
poi<> dos grnndes melho ram entos que o 
mesmo Casino recebeu. 

Temos presen tes os programmas de ,·a 
rios concertos já realisados. nos quacs se 
a lft rma o gosto e sele..:ciio nu <.:s..:olha dos 
trechos. Ós ..:on..:cnos ·são : ou absolu ta
mente cl:isskos, o u de estylo symphonico, 
cm que u escola fran..:cza 111udcrm1 l'redo · 
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mina; realisando-se ~1s +••, 5.•· e sabbados, 
sendo os mais d'esses dias, um ás + e meia 
da tarde, e o utro ás 9 da noute. 

Como spec imen de boa composicáo dos 
programmas, damos a seguir a lis ta (los nu
meros que constitu íram 'um dos concertos 
classicos: 

Symphonia Pastoral. .. .. ... . 
Bodas de Figaro (abertura) 

(aria de sop.) 
1.0 tempo da symphonia em 

sol menor . . . . .. ....... .. . 
l7 rcischütz (abertura) . . . . ... . 
1." .tei:npo do 1.0 conce rto de 

v1o ltno . .. ..... . ..... . ... . 
Minuc tto e Chaconne . . . .. . . 

Beethoven 

i .\l ozart 

Jdem 
W eber 

Vicuxtemps 
Gluck 

Os ontros programmas - tão variados 
quanto bem escolhidos - accusam igual
mente a superior orientadío do nosso illus
trc compatriota, a quem' os jornaes locaes, 
unani~1emente, conferem os mais e logiosos 
conceitos. 

~~...,<::'.l ~. - 1~~) 

·~.INOTICIARIO j~ 
~~"tjÇ:;-/ "'!""~ 

DO PA I Z 

Haverá como nos annos anteriores um 
concerto semanal de musica classica. 

T emos n'csta administração .'' ª rios ped i
dos de nurneros da nossa revista, que se 
acham esgotados. T rata-se dos numeros : 
1, 2, G, 9, ~ 1, 40, 42, 5<>, _;7 e 5q. 

A quem se não interesse péla colleccio
nação da reYista e deseje ceder um ou va
rios d 'csses numeros, muito agradcceriamos 
o fayor de um aviso . 

Os co ncertos de 20 e 2 1 do co rre nte, res
pccti,·amen te em Cintra e no ,\ \on t'Estoril , 
tiveram ao que nos consta uma selecta con
correncia e um brilhante exito artistico. 

Ao primeiro, em que tomou exclusiva
men te parce o insigne pianista Rey Colaco 
assistiram Suas l\'Iagestades e Altezas. ' 

Tocou Colaço o Clair de Lune, de Bee
thoven, Pastora/e e Capricc io de carla tti, 
Rolllance, de Schumann , S cller:;o, de Men
dcllsohn , Preludio. Marcha, e Rstudú, de 
Chopin, élvlarche des nains, de Grieg, Tm · 
pro111pt11, de Schubert, Valsas, de \\rido r, 
Sérenade de Borodine, Canção e ..f..º fado 
de sua propria composição e 7311u·o de Got-

J>c\ cm comecar aman hã, 1 de setembro, tschalk sendo em todas as pecas, como de 
as audições do' sexteto hespanhol con tra- costume, applaudidissimo. ' 
cwdo pelo Casino de Cascaes para a pre- :'\o concerto de 2 1, que te.:\ e !ogar no l ro-
scnte cpoca balnear. tel de ftalia e era promoYido pela violinista 

São os seguintes os artistas que o com- D. P ilar Barrasa, tambem houYe bast«nte 
põc111: - D. José Bonnet (pianista) que fez enthusiasmo. 
jâ parte dos sexte tos da f igueira e de Espi- Esta senho ra, que ,·eiu a P ortugal com 
n ho e que é conside rado como m 11 dos me- recommendaçáo da Infa nta das As turias, 
lhores a rtistas d'esta especialidade, D. Fran- para o mi nistro hespanhol n'esta cô rtc, o 
cisco Bene tó ( 1.0 vio lino) professo r da S o- sr. D. J\I anuel Polo de Barnabé, parece que 
ciedade de musica de Cm11:rra, de Lisboa, se dispõe a professar a arte do violino, 
D. Odon Gonzalez 12.º violino) primeiro vio- dando licóes e concertos. 
lino no Theatro Rc.1! de .\l adrid e na So- Sobre 'o seu merecimento, não lhe tendo 
ciedade de Concertos, segundo na ocied:rde ouvido senão um trecho no concerto de 15 
de quartetos de .\ Iadrid, D. Eduardo Esco- e nao tendo podido, por imprescindíveis 
bar l Yioleta) p rofessor da Sociedade de Co11- affazeres, assistir a este, difficil se nos tor
certos, e do Tlzeatro R eal, D. Manuel Cah·o na formu lar juízo seguro. São-lhe todavia 
y 13urguet, (violoncello), professor do Con- f~lvoraveis as apreciações da imp rensa dia
servato rio de l\iladrid, do Teatro Real e da ria. 
Socied,1de de Concertos, fi nalmente D. Luiz Os professores Garin, Colaço e ]). Ade
Gracia (contrabaixo), tambcm professor do lina Rosenstok rambem to maram pa rte no 
Teatro Re,1! e da Sociedade de Concertos concerto, assim como a encantadora Jeanne 

Dizem-nos que o re1v~rtorio do sexteto é Colaço, filh inha primogenita do illustre mes
muito varüdo. contendo 011J1ert11res do Co- trc e a sr." D. lréne de Gonta Gilman, gen
riolano, Mélu<;ine, Leonóre Ili , Mes tres Can- til cunhada de Jorge Colaço. 
tores, etc. e f.111 t.1si,1s sobre a l ~akmé, I\lar- .\ brilhantaYam ainda o programma umas 
tha, Mignon," Herodiade, D. Branc:1, .\ Ianon, poesia" recitadas pela esposa do notaYel 
Dolorc._, Mestres Cantores, .\ lephistopheles, pintor, a sr." D. Branca Collaço, que nos di-
Ero e Leandro, etc. , zem ter sido admira ,·e)mente ditas. 

.... 

.. 
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Sob a presidencia do sr. dr. José Barbosa 
de Castro Junior secretariado pelos srs. Ire
neu Paes e Alberto Le5o filho reuniu a as
sembleia geral do Orpheon Portuense, para 
apresentacão do relatorio e contas da direc
ção e respectivo parecer do conselho fiscal, 
eleição e discusslio do projecto de reforma 
dos estatutos. 

O relatorio e parecer fora:n approvados 
sem discussão sendo reeleitos por acclamn
ção todos os cnrgos sociaes. 

As modificações mais sensiveis do nntigo 
estatuto são as seguintes: 

A anr.uida<le de 6:tPooo réis passa a ser 
de q:ff>ooo réis a comeca r no 1.0 de outubro 
proximo. ' 

O anno economico da Sociedade é de 1 

de julho a 3o de junho. 
O socio que, tendo deixado de pagar a 1 

cobrador não o fizer dentro de 30 dias de
pois de avisado por escripto pelo conselho 
administrativo, considerar-se-ha como des
pedido. 

A entrada para as festas do Orpheon far-se 
ha por cartões pessoaes e intransmissíveis, e 
desJe que a apresentação cl'esse bilhete seja 
feita por pessoa differente, será cassado, ap 
plicando-se ao socio o disposto no artigo 
antecedente. 

Xas proximas manobras do outomno terá 
logar no planalto do 13ussaco uma missa 
campal durante a qual as bandas militares 
cm numero de quatro, exccutarao juntas 
uma transcripcão do T annhai.iscr, sob a di
rec.ção do méstrc mais antigo, o sr. Gloria 
Reis. 

Em um concurso de bandas, que recente
mente se realisou cm Hadajoz obtc,·e o se 
gundo premio a noc:;sa banda d'infantaria 19, 
nquartellada cm Chaves e dirigida por um 
artista tão modesto como distincto, o sr. João 
Carlos Pinto Ribeiro. 

Consistiu o premio na quantia de 3:000 
pesetas. 

A mesma banda tocou tambem diversas 
peças do seu re pcrcorio no passeio de 
S. Francisco, d'nquella cic.!Jde, sendo muito 
applaudida. 

A Vang11arda de 24 <.l'cs te mez insere um 
bem elaborndo artigo, estranhando que a 
nos<;a illusrre violoncel lista Suggia ainda 

não iosse agraciada com o ofücialato de 
S . Thiago, como merecida recompensa do 
seu altrui mo e talen to, tantas vezes com
provados. 

Perfilhamos convictamente as palaHas <lo 
collega, a quem agrndccemos a transcripção 
do nosso ultimo artigo ácerca da nossa emi
nente artista porcuense. 

Consta que o Orpheo11 f Jortue nse e se ri·· 
pturou para dois concertos, que terão logar 
em fins de março ou principios de abril a 
notavel e formosa cantora parisiense, Made 
moiselle Palazara, que a uma bella voz allia 
uma dicção impeccavel - e J\ilr. Mustcl fil s, 
cujo admiravel talento no Har1110nium Cé
lesta lhe tem valido os mais lisongeiros suc
cessos em toda a parte. 

E stão tambem contractados os celebres ar
tistas Crickboom (violinista) Clotilde Klee
berg (pianista) Marie Ga) (cantora) F. Buso
ni (pianista) hreifsler l' iolinistaJ e Eduardo 
Risler (pianista). 

Felicitamos o sympathico Orpheon por 
tão Yaliosas acquisições. 

Em 26 do corrente elfoctuou-se no Club 
de Leça o primeiro co11.:cno. c.i'esta cpoca. 

Tomaram parte um magmfico sex:tctto, 
o tenor sr. José de Brito, a professora sr." 
D. Ale.\andrina Castagnoli, o illustre Yio
linista sr . . \I orcirn de S:í. e sua filha D. Lco
nilda. 
. Segundo noticia.m os jor:nacs do Porto, a 
festa decorreu br1lhanuss1mu, sendo todos 
os e:xecuwntes muito applaudidos. 

Parte hre,·ementc para J ,cipzig, corno 
pensionista do l·:stado, o sr. D:n id de Sous;1, 
laureado alumno de 'ioloncello do nosso 
Consen·morio. 

O nosso conhecido vio linista :'\icolino 1\li
lnno foi contracrndo para segundo maestro 
do thcatro de S. João, do Porto. 

O padre T homaz Rorha, illustre profes
sor de harmonia do Conscrvatorio, cstü 
compondo a musica para uma opereta de 
c.ostumes açoríanoc:;1 escripta rwlo sr. Faus
tino da fi'onsccn. 
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<> 
Encontra -se temporariamente em Lisboa 

a illustre "iolinista amadora. a sr. º D. Alice 
Salusse, que voltará dentro cm pouco parn 
Inglaterra. 

~ 
O rev. conego Cas tro, d'Evorn, pediu em 

cnsamento pa ra seu afilhado sr. Frederico 
Villaret, a Ex."'ª Sr.º D . .l osephina da Sil\'a 
t>ereira, genti líssima filha do nosso bom 
am igo Jacintho Soares da Silni Pereira e 
irmã do distincto violinista Raul da Silni 
P erei ra. 

DO ESTRANGEIRO 

Annuncia -se para breve em T urim a 1. º 

representação de uma ope ra nova «Üza nmt» 
libre tto de M. Viell an is musica de Amilca re 
Zancella, director do !lea l Conservato rio de 
Parma. 

No Dai Verme de Mi hfo cantar-se -ha na 
proxima e~;cação uma opera em um ac co e 
dois q uadros, «Lo Schiavo di Cleopatra», li 
bretto de Graziani musica do joven compo
sitor Edoardo Beliini, e finalmente P.O th ea
tro de Recanali deve canta r se tambem uma 
opera inedita «Simma» do maestro Quirin o 
L azzarini. 

<> 
Jnaugu rou-se ultimamente em apoies em 

uma casa da «Strada Corsea» outr'ora ha 
oitada por Donizzetti, um,1 lapide commc
morativa em honra do ;iuctor <la cc ] ,ucia» e 
da «Filha do Regimento». 

Commenrando o facto escreve nm jornal 
italiano «Mais vale tarde do que nun ca». 

'

:···············-...... _ .......................... ,~ 
~ L~~.~.~.!.~.~~.~.~.~.~.~J : ~ 

l!l~@.»Y"t>! 

1 ovos jornaes recebidos : - (lo ~\linh()>,, 
or 1 ão do partido regenerador em Vianna 
do Castello e "º Avemureiro" semanario 
<lc litteratura e critica, publicado em Lis · 
boa. 

O primeiro comecou a publicacão em 24 
de julho e o segundÓ em 31 do mésmo mez. 

Recebemos e agradecemos o n .o 2 da col
lecção . theatral, contendo a cançoneta co
mica, Bin á excurxon, e o monologo: Um 
eng ano . . . originaes do sr. Henrique Torres 
l VioletteJ. 

NECROLOGIA 
i o tic iamos m:igoadamente o fallec imento 

do sr. AntoAio Maria d'Araujo Esmeriz, pae 
do sr. Antonio l ~smeriz e irmiío dos snrs. 

I .uiz e João Esmeriz, d is ti netos professores 
de musica. 

Deu-se o triste acontecimento a 1 (j d' e-;te 
mez, em Braga, onde o fin ado professm·a 
de ba muito a arte, na qualidade de ex ímio 
violinista. Era tambem prof'cssor de musica 
no collegio do Espírito Sanro, director da 
o rchestra do theatro de S. Geraldo e musico 
da é Primaz. 

A' familia enlutada, e em especial ao sr. 
.João E smeriz. nosso illustre co rrespondente 
em Braga, enviamos a expressão sincera do 
nosso pezame. 

~m 18, victimH de uma conges tão, fa ll e
ceu a sr." D. Maria Augllsta Hartz \1Vismar, 
prop ric taria do estabelecimento musical da 
rua nova da Trindade, que tinh a sido fu n
dado _por Carlos Augmto l lahcl, fallecido 
ha dois an nos. 

C1mrn\'a apenas +o annos de edade. 

Ao nosso bom amigo Agostinho Franco, 
redactor musical do Seculo e distincto vio · 
loncellista, enviamos as mais sentidas con
dolencias pela perda de seu extremoso pae, 
o sr. José da S!lva Franco. 

1-: rn o follecido um antigo e zeloso funccio
nario do ministerio da Fazenda. onde exe r
ceu importantes cargos e commissóes de 
sc r\'i.:o publico. ' 

F afleceu com 2 annos. 

ucumbiu aos estragos dn tuberculose o 
sr. Eduardo Jlllio de Lima, jo ,·en viol inista, 
que não contava mais de 16 annos de edade 
e Cllrsa ra com muita distincciio o Co nse r
,·atorio. nas aulas de Vic tor 'r lussla e Bet
tencourt de Vasconcellos. 

Era filho do thesomeiro do Consen ·ato
ri o, o s r. Jayme Lima, a quem en\'iamos os 
nossos sentimentos. 

VIOLETA 
VENDE-SE uma de valor, c1ue 1rnr

lenceu a um dos llrimeiros artistas 
porlnenses1 j(t follecido. 

lliz-se n' esta redaccão. 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 44 
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SOCIEDADE D!N~~~~~~T~SJuia~~EC~~f DK MUSICA I.!: 

Séde : Bua do Alecrim, 17, 1.º 
(Junto ao Cae:; do Sodré) l 

C orsos noctu rnos \ 

As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 3 1 de julho 
A matricula geral comeca a 1 5 de setembro continuando aberta todo o 

anno lectivo. · 
Curso completo do Conser, 1a to ri@ R eal d e Lbb oa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

PROPESSORES 
D. R achel de Sou:ça, Frederico Guimarães, Marcos Garin1 Julio Cardona, Aug usto de Moraes Palmeiro, Guilherme R ibeiro, 

José Henrique dos Santos, W enceslau Pinto e Rodrig ues Beraud 

~ ..=,'"•::;um;~"''" 9''"''""'"":::;•:'" • ":':" = 
0 

Ae BART BOtlT 
Sede HAMBURGO -- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

HAllBURGO - PORT0 - LI8BUA. 
ANTUERPI."- - PORTO - LIS BOA 

LONDRES - PORTO - LIS BOA 
LIVERPOOL -- PORTO - LISBOA 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptiftca-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 
A. HARTRODT- H a mbu r g o . 

.................... "-...... _..._ ... ~-"-~~~ 
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LI S BOA 

~& CffiIL IBIA ~~~ 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

~~~~-~~~~~~-

A casa CARL H.tl.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, arm ados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o ~stema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d 1honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso , a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAll· 
BERTINI, representante de CARi" HARDT, em Portugal. 

~ LEITURA MUSICAL POR A8818HATURA 
ALUGUEL DE llUSICA POR SOO REIS MENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portus al o Alug uel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif· 
fe rença - a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac
ceitar a nossa Leitura Musical, como uma distraccão e um passatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão' artistica. 

T riumphou finalmente dos velhos habitos e· rotinas, a boa orientação artística dos nos
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos Mozart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI' 
45, 44, 4S, P~ Restauradores, 47, 48, 49 



EDIÇÕES DA CASA 

Jm~MI · 1· ~ lf ! ~~JI 
.45-PRAÇA DO R1-,N1~1~JI~f~1AURDOR- 49 

-~=LIS:SC>.A..------------
Litteratura musical 

Ernesto Vi~tra: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 ' ·oi. 
adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especiaes ........................ ....... . 

Ernesto '1 ieira :-Diccionario musical, ornado de numerosas grav., ( 2.• edicão 
Jl(icbel'an,;elo Lambertiui: -- Chansons et instruments, renseigneme'nts 

pour l'etude du folk-lore portugais (não está no commercio)'. ...... . 
Arte Hm!tical : - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada armo publicado ........ , . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .......• 
Encadernado com capa especial . ... ....... ..................... .. . 

Annuario Jllustcal. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui
tas gravuras. Cada anno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Canto e piano 
Pereira : - Natus est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . . . .... ... ...... . .. . 
Schira: - S,og~ai, texto. itali:rno.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . ... .. . ...... .. . 

» L ultima lagnma, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Violino e piano 
Hus•la: -Feuille d'alhum ............ ..... . ............. . . ... ... .. ..... . 

Piano só 

4.~000 
S:,P5oo 
i ;;p8oo 

-:/P-

2:fP400 
3:/POOO 

1~000 

Soo 
300 
300 

600 

Battmanu ; - Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bellaudo: - f\lelodia romantica.. ....................... . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» 1 ostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Bomtempo : Chrxs.antcme, menuet... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
B1·aga: - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
.Brluita: - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . õoo 

» Menuct . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
<Jarpentie1· : - Aida, transcription facile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
<Jolaço : - Fado Ilylario.. . . .. . .. . . . . . . .. . .. . .. . . . .. .. .. .. . .. . . . .. .. 600 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo................. . .. . . . . . . . . 800 
Daddi : - Rimembranza, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
FIOrez: - Trevo, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Furtado : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
HuH111la : - Quarta llapsodia portugueza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
Lacerda : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Lusitanas, valsâs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Jllaclí.ee : - Carcssante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Honey Moon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Dantua : - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

" Pas de quatre (Broinhas de milho). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
P'ra inglez ver , valsa...... . ....................... . . . . . . . . . . Soo 

» Devaneio. valsa ... .. .................... . . ·............ . .... Soo 
1lla8carenba.s : - Celeste, polka... ...................... . . . . . . . . . . . . . . 300 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Oliveira: - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pe1•eira: - Lisboa á noute, valsa......... .... ...... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pinto: -Con'idence, valsa...... . ................... .... .......... ...... . Soo 
Bover: -Arte Nova, valsa...... . ....................... . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Sapetti : - Espoir d' amour, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
<Jollec-tã.o de FadoN. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIKAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
1A.deliu Helnz. protessora de piano, Rua do Jardim á E'strella, 12 1 

Alberto Lioaa. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 1 
1 A.lb~rto Sau·ti. protessor de canto, 'l{ua Castilho, 34, :.t.º - 1 
-'l~xand1·~ Olh·•·il·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 48. 2.0 1 

1 

Alt•xnndre u .. y Cotac;o. professor de piano, R. N. de S P'rancisco de Paula, 48 
1 Alfa•f•do uaotua. professor debandol im, Calçada do' Forno do Tijolo, 32, 4.0 

~ndr•l:S Goni. professor de violino. "Praça do 'Princ1pe •l{eal, 31 , 2.0 
1 

A.ntonio Soller. professor de piano. Rua éJYfalmerendas, 32. PORTO 
f~a1tdi•ht1 Cilia de Le1no~. professora de piano e orgão, L . de S. Barbara, 5 r. S.0 ,D. l Ca1·lofll ("~on('.al ''~"'· professor de piano. Travt'ssa da Piedade, 36, 1.º 
Ca1·loN eiamJ)nio. p rofessor de bandohm, 'f(ua de Andaluf, 5, 3.0 

Carolina Palhau·eH. professora de camo. Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2. 0 

Eduardo ~icolai. professor de violino, informa-se na casa LAMBJ:,R.TJN/ 
E1·11eNto Vi4'-h·a. Rua de Santa Martha. A. 1 

-Flora de Nazar~tt• Sil''ª• prof. de piano, Rua dos Gaetanos. 27, 1.0 

1<'1·a ncillico Dn.hia. professor de piano, R. Luir de Camões, 71 
Francisco llenetó. professor de violino, informa-se na casa LAMBER1'1Nl. 
Gun11.-rn1tna Calla.do. prof. de piano e bando!tm, R Pasclzoal Mel/o, 13r, 2.0 , D. 
It·~n.,. Zuzn1•te. professora de piano. Rua José Estevam. 2 7, 3.0 <JJ. 

j 
.! No 1 i n A Roqu~ .. professora de pümo. Travessa de S. José, 2 7. 1 .0 , E. 
doão E. da Mf\.ttn. dnnio1·. professor de piano, 'R..ua Garrett, 112. 1 

Jonquim A. Qartín• .a11nio1·. professor de cornetim, R. das Saf.~adeiras, 48, 1.0 

.Jo8é Henrique do~ SantoH. prof. de violoncello. <R. S. João da éll1atta, 6r, 2.º 

.Julietta Dir8ch. professora de c~nto Rua Raphael d'Andrade, "R..: G., 3.0 

Léon .Jamet. professor de p iano, orgão e canto, 'Travessa de S. éll1arçal, 44, 2. 0 

J,,u<>ilia Mo1·t .. ira, professora de musica e piano. 'T. do c'Moreira, 5 r/c 
.H."'• Sanf{oin~tti. professora de canto. Lar{?O do Conde Barão, 91, 4.0 

.uauuel Gom~lli. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.o 
, .. a .. ~OH Garin. professor de piano, e, da Eso-ella, 20, 3.• 

1 tia.ria llar.rnrida Franco. professora de piano. 'R..ua Formosa, 1 7, 1.0 

Octa.via R1u1•ch. professora de piano, Rua 'Palmira, 10. 4.0
, E. 

1 
Phtlome1u\ ftocha. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, 4.0

, .E. 

~ Rodril(O da Fon•u~ca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento. r37, 2.0 

Victoria Hh•é111. professora de canto. Praça de <JJ. Pedro, 74, 3. 0
• D. 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 
1 Em Portugal e colonias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ....... . l :"lo Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 

1 
Preço avulso 100 réis 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

T1>da a correspondencia deve ser dirig ida á 'R..edacção e cAdministração ~ 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 
~~~~~ 

~~ ~~ 
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